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BALANÃ§O POSITIVO PARA A FRANÃ§A

As polÃ ticas de rearborizaÃ§Ã£o que tÃªm vindo a ser executadas desde hÃ¡ dÃ©cadas permitiram implementar uma gestÃ£o
genuinamente sustentÃ¡vel da floresta, graÃ§as a toda uma cadeia de profissionais. As propriedades privadas, por seu turno, tÃªm
vindo a ser permanentemente sensibilizadas e podem obter benefÃ cios fiscais se seguirem as diretrizes pÃºblicas.

Em FranÃ§a, como no resto do mundo, as florestas sÃ£o geridas de forma sustentÃ¡vel e desempenham um papel de reservatÃ³rio
de carbono. As florestas retÃªm o carbono na biomassa viva, mas tambÃ©m na biomassa morta, quer se trate de matÃ©ria orgÃ
¢nica em decomposiÃ§Ã£o, quer de solos.

SÃ£o os processos de fotossÃ ntese, de respiraÃ§Ã£o, de transpiraÃ§Ã£o, de decomposiÃ§Ã£o e de combustÃ£o que asseguram a
circulaÃ§Ã£o natural de diÃ³xido de carbono entre a floresta e a atmosfera. Este processo Ã© fundamental para o ambiente.
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Deste modo, o funcionamento dinÃ¢mico dos ecossistemas florestais permite reciclar o CO . Quando a quantidade de carbono
armazenado aumenta, o fluxo da atmosfera para o ecossistema florestal Ã© positivo; fala-se, neste caso, de sumidouros de
carbono. Quando o processo Ã© inverso, fala-se de fonte de carbono.

Fala-se muito de sumidouros de carbono: Com efeito, a captura de CO
pelas Ã¡rvores e pela floresta Ã© fundamental para a atmosfera de todo
o planeta.

Importa nÃ£o esquecer que a atividade humana altera consideravelmente a quantidade de carbono armazenada e as trocas de
carbono. Nas florestas temperadas geridas de forma sustentÃ¡vel, os povoamentos e a manutenÃ§Ã£o permitem acumular
quantidades importantes de carbono. Atualmente, o carbono ocupa um lugar central nas discussÃµes internacionais sobre o efeito
de estufa e as alteraÃ§Ãµes climÃ¡ticas.

A FranÃ§a estÃ¡ muito sensibilizada para a questÃ£o do ambiente e deseja honrar os compromissos internacionais resultantes do
Protocolo de Quioto, confirmados pelos acordos de Paris de 2015 - a COPÂ 21 -, que tÃªm por objetivo reduzir as nossas emissÃµes
de gases com efeito de estufa, a fim de limitar o aquecimento global.

Por um lado, porque as nossas florestas estÃ£o muito arborizadas e, por outro, porque o territÃ³rio tem uma certa percentagem de
florestas antigas, com uma capacidade acrescida de armazenamento de CO .

NÃ£o obstante, observam-se disparidades regionais. Por exemplo, a capacidade de armazenamento de carbono do nordeste Ã©
superior Ã  da regiÃ£o mediterrÃ¢nica. Com efeito, tudo depende do clima, das espÃ©cies florestais, do tipo de solo e das prÃ¡ticas
de gestÃ£o.

Em FranÃ§a, as atividades florestais sÃ£o tidas em conta em dois artigos do Protocolo de Quioto: art.Â 3.3, sobre a desflorestaÃ§Ã£o
e os novos povoamentos, e art.Â 3.4, sobre a gestÃ£o florestal.

 

DossiÃª de imprensa COPÂ 21 sobre a agricultura e a floresta: http://agriculture.gouv.fr/sites/minagri/files/151130_dp_cop21_maaf-
bd.pdf
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Em FranÃ§a, temos a possibilidade de obter uma boa taxa de captura de carbono.
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